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PESTICIDAS / AGROTÓXICOS 

 

De modo geral, as substâncias uƟlizadas para o controle de pragas e doenças nas lavouras, 

hortas e pomares, são conhecidas mundialmente como pesƟcidas. No Brasil, estes produtos 

também são conhecidos como defensivos agrícolas ou agrotóxicos (LOPES; ALBUQUERQUE, 

2018).  

A Lei Federal nº 7.802, de 1989, regulamentada pelo Decreto nº 4.074, de 2002, define os 

agrotóxicos como: “Compostos de substâncias químicas desƟnadas ao controle, destruição ou 

prevenção, direta ou indiretamente, de agentes patogênicos para plantas e animais úteis e às 

pessoas”.  

Deste modo, pesƟcidas / agrotóxicos são produtos químicos uƟlizados na agricultura para 

proteger as plantas de pragas, insetos, doenças e ervas daninhas. Esses produtos podem ser 

aplicados em diversas formas, como por meio de pulverização, dispersos em forma de 

granulados ou por fumigação (dispersão de um gás do produto químico, em ambiente fechado, 

e que entre em contato com o produto, principalmente usado no tratamento de grãos de 

cereais), e são projetados para matar ou repelir organismos que podem prejudicar as plantas 

culƟvadas. 

Os pesƟcidas / agrotóxicos podem ser classificados em diferentes categorias, dependendo 

de sua composição química e modo de ação. Algumas das categorias comuns incluem herbicidas 

(para controle de ervas daninhas), inseƟcidas (para controle de insetos), fungicidas (para 

controle de fungos) e acaricidas (para controle de ácaros). Um exemplo de um pesƟcida / 

agrotóxico bastante empregado no Brasil e no mundo é o glifosato (Figura 1), empregado para 

eliminação de ervas daninhas antes do planƟo. 

 

 

Figura 1: Estrutura química do Glifosato. 

 

Questão: Indique quais são as funções orgânicas presentes na molécula de glifosato 

(Figura 1). 

 



Embora esses produtos químicos possam ser eficazes na proteção das plantas, seu uso 

excessivo ou inadequado pode ter efeitos negaƟvos no meio ambiente e na saúde humana. 

Exemplos disto são os agrotóxicos que estão proibidos para uso, como o Aldrin e (uso 

agropecuário proibido no Brasil desde 1985) e o dicloro-difenil-tricloroetano - DDT (com uso 

limitado a parƟr de 1985 e definiƟvamente proibido em 1998 pelo Ministério da Saúde) (CETESB, 

2018). Estes compostos citados acima estão na classe dos Poluentes Orgânicos Persistentes 

(POPs) e podem causar severos dados ao ambiente e à saúde humana, sobretudo pela sua 

lipossolubilidade (capacidade de se dissolver em substâncias lipídicas, ou seja, formadas por 

gorduras, deste modo, podem atravessar facilmente as camadas de pele humana, que são 

formadas em boa parte por membranas lipídicas), bem como na ingestão de alimentos que por 

ventura estejam contaminados por estas substâncias. 

 

 

Figura 2: Estrutura química do Aldrin. 

 

 

Figura 3: Estrutura química do DDT. 

 

Questão para pensar: Observe as duas estruturas das Figuras 2 e 3, o que estes 

agrotóxicos apresentam em comum? Por que eles são conhecidos como organoclorados? 

Questão: Escreva a fórmula molécula dos compostos das Figuras 2 e 3. 

 

Os pesƟcidas / agrotóxicos podem causar vários impactos negaƟvos no meio ambiente. 

Alguns dos principais efeitos incluem: 



1. Poluição do solo: Os pesƟcidas podem permanecer no solo por um longo período de tempo e 

afetar negaƟvamente a qualidade do solo. Isso pode afetar a capacidade do solo de suportar a 

vida vegetal e animal. 

2. Contaminação da água: Os pesƟcidas podem se infiltrar no solo e alcançar o lençol freáƟco, 

contaminando a água potável. Isso pode afetar a saúde humana e dos animais que bebem essa 

água. 

3. Redução da biodiversidade: Os pesƟcidas podem matar insetos benéficos e outros animais, 

como pássaros e anİbios, que são importantes para manter o equilíbrio ecológico. Isso pode 

levar a uma redução da biodiversidade e a um aumento de pragas. 

A exposição a agrotóxicos pode representar riscos significaƟvos para a saúde humana 

1. Intoxicação aguda 

2. Efeitos crônicos 

3. Problemas respiratórios 

4. Problemas de pele 

5. Efeitos sobre o sistema imunológico 

 

Por isso, e considerando as informações acima, é importante seguir as regulamentações e 

diretrizes de segurança ao usar pesƟcidas e agrotóxicos, e considerar outras alternaƟvas de 

controle de pragas, como métodos biológicos ou culturais, bem como uƟlizando-se os conceitos 

de Química Verde, onde busca-se, conforme o Princípio 4º: Produtos químicos devem ser 

projetados visando a preservação de sua eficácia, mas com redução da toxicidade. (ANASTAS; 

KIRCHHOFF, 2002). 

Um exemplo em Química Verde para a subsƟtuição de pesƟcidas / agrotóxicos são os 

feromônios. Feromônios são semi químicos (sinalizadores químicos) de atuação entre indivíduos 

da mesma espécie, como, por exemplo, substâncias emiƟdas por fêmeas de insetos para a 

atração do inseto macho visando a reprodução, ou vice-versa. Tais substâncias são estudadas 

por químicos e sinteƟzadas em laboratório para que posteriormente possam ser empregadas na 

agricultura para o manejo dos insetos, por exemplo, por meio do monitoramento e captura com 

armadilhas, onde o inseto pode ser posteriormente coletado e eliminado, ou mesmo insƟgar a 

confusão sexual entre os insetos, evitando-se a propagação da praga nociva à lavoura.  

 

Aqui estão algumas possíveis questões sobre pesƟcidas e agrotóxicos:  

1. O que são pesƟcidas e agrotóxicos e para que são usados? 

2. Quais são os riscos ambientais associados ao uso de pesƟcidas e agrotóxicos na agricultura? 

3. Quais são os riscos para a saúde humana associados à exposição a pesƟcidas e agrotóxicos? 



4. Quais são as regulamentações governamentais para o uso de pesƟcidas e agrotóxicos na 

agricultura? 

5. Quais são as alternaƟvas para o uso de pesƟcidas e agrotóxicos na agricultura? 

6. Como os pesƟcidas e agrotóxicos afetam a qualidade do solo e da água? 

7. Como os pesƟcidas e agrotóxicos afetam a biodiversidade e a saúde dos ecossistemas 

agrícolas? 

8. Como os agricultores podem reduzir o uso de pesƟcidas e agrotóxicos sem comprometer a 

produƟvidade ou a qualidade dos culƟvos? 

9. Qual é o papel da pesquisa cienơfica na avaliação dos riscos e beneİcios dos pesƟcidas e 

agrotóxicos? 

10. Como a conscienƟzação pública sobre os riscos associados ao uso de pesƟcidas e 

agrotóxicos pode afetar a adoção de práƟcas agrícolas mais sustentáveis? 
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Questões do ENEM sobre pesƟcidas / agrotóxicos / Química Verde 

Questão 71 – 2013: O glifosato (C3H8NO5P) é 
um herbicida pertencente ao grupo químico 
das glicinas, classificado como não seleƟvo. 
Esse composto possui os grupos funcionais 
carboxilato, amino e fosfonato. A 
degradação do glifosato no solo é muito 
rápida e realizada por grande variedade de 
microrganismos, que usam o produto como 
fonte de energia e fósforo. Os produtos da 
degradação são o ácido 
aminomeƟlfosfônico (AMPA) e o N-
meƟlglicina (sarcosina): 
 

 
AMARANTE JR., O. P. et al. Química Nova, São 
Paulo, v. 25, n. 3, 2002 (adaptado). 
 
A parƟr do texto e dos produtos de 
degradação apresentados, a estrutura 
química que representa o glifosato é: 
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